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UM MtTODOPARA DETERMINAR AAREA OTIMA DE PREOSPECÇAO

FITOECOLOGICA NA VEGETAÇAO DOTROPICO SEMI-ÂRIDO.

Ouricuií-PE, em várias estações ecológicas. A área analisada foi

prospectada através ·deporções de superfície crescentes, desde

O,50m22 até 64,Om22
,, por extensão l28,Om22 e256,Om 22 eeventualmente

5l2,Om22•• Quandodo inventário florístico decada estação, estabe

leceu~se umnúmero total de espécies em cada estação. Em função

da ãrea analisada, para cadauma porções prospectadas estabele

1- Corresponder esta distribuiçãopelo teste "W"de Shapéro,. de

terminou~se que a área compreendidaentre amédia mais um desvio

padrão englobará 84% dos espéciespresentes. Assim estimou-se em

32m22 a areapara prospecção fitoecológica -na região, o que corres
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Inventário Florístioo

Foram realizados 22 levantamentos de vegetação na região de
(;

Ouricuri-PE (fig.1), em várias estações ecológicas. Define-se por

estaçãoecológica uma porção de território de tamanho indefinido,

frequentemente restrita, na qual as condiçõesecológicas são homogê

neaSi elase caracteriza por uma vegetação uniforme (PAVILLARD 1935;

GODRON et ~., 1968).

Entende-se por florada estação aenumeração de todas ases_

pécies existentesonde aplanta rara importa tanto quanto aa planta

comum (THURMANN1849). Essa noção deve ser distinguida de vegetação ,,

e~pressão ~spacial das interações ~xistentes entre a flora e o meio

onde as associaçõese as proporções dasespécies são levadas em con

ta.



lista florística foi estabelecida

de amostragem homogênea de pelo

c:
prospectada através de porções de super-

0,50 mm22,, 1m 22,, 2m 22,, 4m 22,·· 8m 22 ,,

128m 22,, 256 mm22 ee eventualmente

espécies encontrad~s éé fomecida no

espécies novas aparecidas aa cada

estabelecer uma curva "área-espécie"

"área-espécie" são apresentadas

aritméticas ena figura 3em coordena --

indica que os levantamentos

floristicamente homogêneas.
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Para cada uma das amostras consideradas, oo valor deW foi cal-

culado conforme oprocedimento exposto. OO alto valor de W encontra-

do, todos eles superiores a0,85, leva-nos aafirmar que ahipóte-

se de normalidade não pode ser rejeitada.

AAdistribuição log-normal do crescimento das,espécies em fun --

ção do tamanho das unidades amestradas nos leva arefletir sobre aa

interpretação fi toecológica das principais características dessa

distribuição:

AAmédia mais oo desvio padrão (~ ++T) corresponde aproporção

de 84% donúmero de todas as espécies observadas na estação no mo --

.Eento do inventário e_essa proporção foi atingida entre 16e 32m 22••

Nos levantamentos _futuros aserem realizados na região de Ouricuri

propoem-se aárea de 32m 22 como aárea ótima de prospecçao fitoeco-

lógica com aseguinte definição (pOrSSONET &&CESAR, 1972):

nA área ótima fitoecológica éa maior superfície de prospecção

na qual encontra-se 84% das espécies presentes na estação quando do

inventário florístico. Essa proporção corresponde aa característica

média mais desvio .padrão ()J ++T') da distribuição log-normal pelo

crescimento do número de espécies em função do tamanho da área pros

pectadann
••

AAmédia menos o.desvio padrão corresponde auma proporção de

16% do número de todas as espécies encontradas na estação. Essa por

centagem foi encontrada em superfícies da ordem de 0,50 e1m 22 ee

corresponde as espécies mais frequentes eque mais contribuem na fi

tomassa aérea da comunidade vegetal.

AAárea ótima de prospecção fitoecológica pode variar de alguns

decímetros quadrados, no caso de comunidades criptógamas de fontes

eriachos, a256 mm22 ou mais nas regiões áridas. OO valor obtido na
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